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Ata da Quinta Sessão Ordinária do 3º 
Período Ordinário da 18ª Legislatura da 
Câmara Municipal de Oriximiná. 
 

 
 

Aos vinte e sete dias do mês de fevereiro do ano dois mil e dezoito, no 
Plenário Lucelindo Farias Tavares da Câmara Municipal de Oriximiná, sob 
a Presidência do vereador Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior, teve 
lugar a Sessão. Feita a chamada verificou-se a presença das vereadoras e 
vereadores: Francisco Azevedo Pereira, Carmela Lucia Teixeira da Costa, 
Raimundo Tomé de Oliveira Wanzeler, Ana Cleyde Tavares Batista Filha, 
Edivaldo Jorge Castro de Souza, Joseane de Oliveira Seixas, Rafael 
Tavares Costa, José Maria Calderaro Filho, Marcelo Augusto Andrade 
Sarubbi, Manoel José da Cruz Malcher, Ivalter Barbosa Cardoso Filho e 
Marta Monteiro Godinho. Ausentes os vereadores: Arnaldo de Oliveira 
Gemaque e Joanyr da Rocha Estumano, este último com ausência 
justificada por se encontrar devidamente licenciado. Constatando haver 
número legal à hora regimental, o Sr. Presidente “Sob a Proteção de Deus 
e em nome do povo oriximinaense” declarou aberta a Sessão, convidando 
o vereador Manoel Malcher, para ocupar a 2ª Secretaria, na ausência do 
titular. Composta a Mesa, o Sr. Presidente solicitou ao 2º Secretário 
designado que procedesse a leitura da Ata da última Sessão realizada na 
Casa, a qual lida, submetida a discussão e posterior votação, foi aprovada 
por unanimidade. A seguir, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário que 
procedesse a leitura das matérias agendadas para o expediente, da qual 
constou do seguinte: Requerimento do vereador Raimundo Tomé, pede 
que seja oficiado ao Sr. Prefeito Municipal, solicitando que o mesmo 
determine o setor competente dessa Prefeitura, prestar as informações 
contidas nos requerimentos de nrs, 017 e 018/2017, do dia 18 de 
dezembro de 2017; Requerimento de todos os vereadores, pedem que 
seja oficiado ao delegado geral da polícia civil do estado do Pará, 
solicitando que realize convenio com a Câmara Municipal, no sentido de 
possibilitar que o órgão de atendimento CAC, possa realizar a retirada de 
carteira de identidade e outros documentos afins; Projeto de Lei nº 004/18, 
de autoria da vereadora Josy Seixa, que Torna obrigatória a análise 
Laboratorial de água potável para o consumo humano a ser realizado 
semestralmente no Municipio e dá outras providencias; Ofícios nrs. 002 a 
010/18, expedidos ao Prefeito e a diversos; Projeto de Lei nº 005/18, que 
dispõe sobre a alteração da Lei Municipal nº 9.153, de 12 de dezembro de 
2017, para dá nova redação ao inciso II do Artigo 7º, e ao § 5º; Projeto de 
Lei nº 006/18, que Modifica a redação do Art. 7º da Lei nº 9.149, de 23 de 
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novembro de 2017; Ofícios de nrs. 018 a 026/18, recebidos do Gestor 
Municipal; Ofício Circular nº 005/18, do presidente do Conselho Municipal 
de transito; Convite do SINTTRAF. Terminada a leitura do expediente, o 
Sr. Presidente facultou a palavra as Senhoras e aos Senhores vereadores. 
Fez uso da palavra a vereadora Josy Seixas, que após saudar os 
presentes, parabenizou Jackson Vieira de Azevedo, pelo brilhante trabalho 
que fez contando os 140 anos da história de Oriximiná e os 70 anos de 
existência do Poder Legislativo. Continuando a nobre vereadora disse que 
esteve conversando com o secretário da SEMDURB sobre o vídeo de 
monitoramento e residencial Tia Ana, sobre as casas que estão fechadas 
que sendo deterioradas pelo vandalismo e todos os aspectos. Acrescentou 
a vereadora Josy, que as pessoas questionam aos vereadores, o porque 
não ceder aquelas residências as famílias que estão na fila de espera. 
Procurou o referido secretário, onde ele mostrou vários ofícios 
endereçados a caixa economia federal expondo a situação e solicitando as 
devidas providencias, mais infelizmente até a presente data não obteve 
nenhum posicionamento da caixa sobre o assunto. Vale ressaltar que 
aqueles residencial cabe ao governo federal e não ao Municipal. Quanto 
ao vídeo de monitoramento, que deve ser implantado o mais breve 
possível em nosso município, o secretário da SEMDURB em parceria com 
o executivo, cedeu o espaço para manutenção dos equipamentos. 
Portanto é viável esta ação, até porque segurança pública é dever do 
estado e direitos de todos. Em seguida fez uso da palavra a vereadora Ana 
Cleyde, primeiramente parabenizou o Jovem Jackson Azevedo pela 
história dos 140 anos de Oriximiná que está escrevendo através de livro. 
Em relação ao residencial Tia Ana, disse que também já foi procurada por 
várias pessoas que questionaram sobre as residências fechadas que estão 
sendo usados por vândalos, como também o desastre ambiental que está 
causando no lago Iripixi, onde procurou a Sra. Eneida, ela falou dos 
inúmeros ofícios expedidos a caixa economia, infelizmente não obteve 
resposta. Caso não seja resolvido o problema do desastre ambiental pela 
empresa RESECON e pela caixa economia federal, será necessário 
procurarmos o Ministério Público. Falou ainda a nobre vereadora da 
questão ambiental que aconteceu em Barcarena, lembrou do lago do 
batata que foi contaminado por resíduos de bauxitas da mineração rio do 
Norte, onde naquela ocasião solicitou daquela mineradora providencias 
urgentes, e foi resolvido. Agora vale ressaltar que as grandes barragens 
estão localizadas na região do Saraca-Taquera, portanto se faz necessário 
que a secretaria de meio ambiente, juntamente com os vereadores, 
técnicos em parceria com a UFOPA visitarem aquela localidade neste 
período de inverno, como também fazer o analise da agua.   A seguir fez 
uso da palavra o vereador Ivalter Barbosa, primeiramente congratulou-se 
com as vereadoras que lhe antecederam, sobre os problemas do 
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residencial Tia Ana. Disse o orador ser uma falta de respeito e 
consideração da empresa RESECON e da caixa economia para com 
aqueles familiais, que sonhavam com uma moradia digna, mais 
infelizmente isto não está acontecendo, pois, aqueles moradores estão 
sofrendo vários problemas naquele residencial em todos os aspectos. 
Falou ainda do impacto ambiental que está afetando o lago iripixi. Então se 
faz necessário que sejam tomadas as devidas providencias. Ainda com 
palavra o orador lembrou do requerimento que foi apresentado na sessão 
anterior juntamente com o vereador Joanyr Estumando, solicitando 
reforma das escolas Florinda Mileo, Maria Queiroz e Professor Assunção. 
Disse ainda que visitou as sete escolas que foram reformadas ano 
passado, todas climatizadas e obras de qualidade. Por esta razão o 
prefeito merece nossos parabéns. Com a palavra o vereador Francisco 
Azevedo inicialmente parabenizou o jovem Jackson Azevedo pelo 
relevante trabalho que está fazendo escrevendo a história de Oriximiná 
durante os 140 anos de existência. Em seguida parabenizou os 
organizadores e o executivo pelo apoio dado a realização da IV copa da 
amizade na comunidade do Rio Cachoeiry no último final de semana. A 
seguir ocupou a tribuna o vereador Raimundo Tomé, que após saudar os 
presentes, falou do cidadão doente que foi prejudicado pela rede CELPA, 
pelo corte da luz na sexta feira, deixando o mesmo sem poder fazer sua 
alimentação que é feita no liquidificador. Lembrou o Edil que existe uma lei 
de sua autoria desde 2002, que proíbe o corte de luz e agua nos finais de 
semana e véspera de feriado, mas os funcionários da rede CELPA não 
respeitam e ainda dizem que é inconstitucional, mas ainda a referida 
empresa não entrou com alguma ação contestando a 
inconstitucionalidade. Portanto a lei estar em vigor. Sabemos que os 
funcionários da referida empresa recebem ordens de seus superiores, 
agora eles deveriam ter a consideração e respeito com os nossos 
munícipes, mais isto não acontece porque eles recebem pelo corte de luz 
e pela religação. Portanto se faz necessário que as pessoas prejudicadas 
pela rede Celpa procurem o Ministério Público, requerendo indenização 
por danos morais. Em seguida ocupou a tribuna vereador Antonio Odinélio 
Junior, após ter sido substituído na presidência pela vice-presidente da 
Casa. Primeiramente reportou-se sobre o requerimento de todos os 
vereadores, solicitando do delegado da polícia civil que seja celebrado um 
convenio com a Câmara para emissão das carteiras de identidade e de 
trabalho, através do CAC, que será de suma importância para a nossa 
população. Continuando o orador falou do convite do conselho municipal 
de transito, convidado os vereadores para uma reunião no dia 28 do 
corrente mês as 16hs, para tratar sobre sinalização e ações de transito e 
do convite do SINTTRAF, convidando os vereadores para participarem do 
terceiro congresso da agricultura familiar que será realizado nos dias 02 e 
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03 de março do corrente ano. Continuando o orador disse que já 
conversou com o secretário de meio ambiente, sobre a visita na MRN, 
mais precisamente nas regiões próximas as barragens, no sentido de 
verificar se não está tendo escamento de resíduos de bauxitas, para que 
não venha acontecer o mesmo que ocorreu em Barcarena. Não havendo 
mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra, o Sr. 
Presidente colocou-a a disposição dos Líderes Partidários. Ocupou a 
tribuna o vereador Zequinha Calderaro, que após saudar os presentes, 
reportou-se sobre as repostas dos requerimentos que recebeu do 
executivo municipal após muita pressão. Assegurou o orador que ainda 
não teve tempo de analisar todos em virtude do grande volume de papel. 
Mas verificou rapidamente uma das respostas que trata sobre a prospera, 
onde solicitou cópia do contrato 20170388 origem carona – 01 ARP/2017, 
firmado entre a prefeitura e a empresa PROPERA  no valor de R$ - 
31.873.443.10; cópia do contrato 201703389 origem carona, firmado entre 
o fundo municipal de saude e a empresa PROSPERA, no valor de R$ 
5.000,000,00; Cópia da ordem de serviço que deu origem ao pagamento 
no valor de R$ 229.845,90 e cópia da nota fiscal do serviço prestadio pela 
referida empresa; cópia do comprovante do pagamento realizado ao 
credor, realizado na forma de debito  no banco do Brasil S?A agencia 
Oriximiná. Requereu ainda informação da cidade e endereço aonde o 
serviço foi prestado pela empresa PROSPERA. Veio na resposta cópia do 
contrato 315, juntaram os dois contratos com o valor global. Acha o Edil 
que são dois contratos distintos, como também o prefeito omitiu de 
informar a cidade e o endereço onde a referida empresa presta serviço. 
Agora comenta-se na cidade que motores de luz são levados através de 
balsa para Belém e volta para Oriximiná, inclusive já foi em diversas 
oficinas na rua 24 de dezembro e ninguém tem conhecimento dessa 
empresa. Por esta razão o nobre Edil solicitou a Mesa Diretora da casa 
que seja reiterado seu requerimento, solicitando o endereço e a cidade 
onde a empresa PROSPERA presta serviço, caso contrário vai obter tais 
informações através do Ministério Público.  Em seguida fez a leitura da 
ordem de serviço e da nota fiscal que veio do executivo, acrescentando 
que não corresponde que com solicitou, assim como o comprovante 
bancário que foi transferido o valor de R$ 229.000,00 sem descontarem o 
ISS, o que não concorda. Em aparte o vereador Raimundo Tomé disse 
que se a nota fiscal é de Belém acredita que o imposto ficou lá. 
Retomando a palavra o vereador Zequinha, afirmou que vai ser furto de 
denuncia junto ao Ministério Público e espera contar com o apoio da 
assessoria jurídica na Casa sobre esta questão. Em aparte a vereadora 
Josy Seixas, disse que sempre a ordem de compra é de acordo com os 
serviços prestados. Quantos os serviços como o processo é de carona a 
empresa pode contratar outras empresas pequenas dentro do município 
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para prestarem tais serviços. Quanto ao desconto do ISS, cabe ao setor 
competente da prefeitura cobrar o imposto, se isto não aconteceu, é 
lamentável até porque não adiante ter um código tributário bem elaborado 
e não ser efetivado aquilo que se propõe. Retomando a palavra o vereador 
Zequinha, solicitou a mesa diretora que seja reiterado seu trabalho e que 
venha as informações completas.  Com a palavra o vereador Antonio 
Odinélio Junior, afirmou que a Câmara jamais se omitiu a prestar qualquer 
apoio jurídico aos vereadores. Não vai ser diferente com o vereador 
Zequinha. Colocou a assessoria jurídica a disposição do nobre vereador. 
Em seguida fez uso da palavra o vereador Raimundo Tomé, para falar 
sobre o requerimento que apresentou nesta sessão; reiterando o mesmo, 
uma vez que não obteve resposta nos pedidos de informações que fez ano 
passado, sobre a AMUCAN e outras associações que recebem recursos 
do município. Solicitava no pleito a prestação de contas dos valores que 
foram repassados durante o ano de 2017. Acrescentou que um cidadão 
assessor de um deputado do PMBD, falou a outras pessoas achar 
estranho o vereador pedir tais informações, uma vez que tem parente 
empregado na AMUCAN. Afirmou o orador não temer a ninguém, pois só 
estar cumprindo com sua função de vereador. Mas não vai desistir de 
querer saber da prestação de contas da AMUCAN, que recebeu dos cofres 
públicos do nosso município mais de um milhão de reais, caso contrário 
vai também procurar o Ministério Público. Em aparte o vereador Zequinha 
disse primeiramente que seria interessante esta Casa entra com um 
mandato de segurança contra a rede CELPA, pelo descumprimento da lei 
municipal de autoria do vereador Raimundo Tomé. Quanto a AMUCAN, 
disse que esta Casa autorizou o pagamento a mesma, mais não 
determinou valores. Então seria viável que fosse revista essa questão. 
Retomando a palavra o vereador Raimundo Tomé, disse que no seu ponto 
de vista a AMUCAN é associação dos municípios da calha norte e não dos 
prefeitos, pois não tem um vereador que compõe aquela associação, 
somente prefeitos, o que acha errado, uma vez que os vereadores fazem 
parte do município. Finalizou o orador afirmando que vai apresentar um 
projeto de lei que criar normas em diversas áreas do nosso município. A 
seguir fez uso da palavra a vereadora Josy Seixas, para falar do trabalho 
do Jackson Vieira de Azevedo, formado em serviço social e que se fazia 
presente nesta Casa. Disse que foi um trabalho de inúmeras pesquisas, no 
sentido de reverenciar o passado de Oriximiná, para que no futuro não   
seja desfigurado pelo tempo e tem como objetivo mostrar as histórias que 
deram origem a este povo conhecido como espoca bode, fatos históricos 
políticos que originaram a atual cidade de Oriximiná. Evidenciando a 
história, a cultura, a fé e as tradições de um povo, como também relata os 
70 anos de existência da Câmara Municipal, onde cita todas as legislaturas 
desde o ano de 1948 e seus respectivos vereadores uma a uma. Vale 
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ressaltar que este ano precisamente no dia 29 de fevereiro, como o mês 
termina no dia 28, mas devemos comemorar os 70 anos do Poder 
Legislativo. Portanto é gratificante um cidadão oriximinaense fazer um 
estudo minucioso dessa natureza, que deve ser inscrito um livro para ficar 
na memória de todos os oriximinaense, e que seja divulgado nos meios de 
comunicação, redes sociais e na biblioteca municipal. Em seguida passou 
as mãos do presidente da Casa a minuto do livro para conhecimento de 
todos. Finalizou solicitando moção de aplausos ao Jackson Vieira Azevedo 
pelo relevante trabalho, em seguida foi aplaudido por todos os presentes a 
esta sessão. Não havendo mais nenhum Líder que desejasse fazer uso da 
palavra, o Sr. Presidente solicitou a aquiescência do Plenário, para 
dispensa do Intervalo Regimental de quinze minutos. Obtido a 
aquiescência do Plenário, o Sr. Presidente passou a Primeira Parte da 
Ordem do Dia solicitando ao 1º Secretário que procedesse a leitura das 
matérias em pauta para discussão e votação. Lido e submetido a 
discussão o requerimento de todos os vereadores. Dito requerimento, 
posto em votação, foi aprovado por unanimidade. Lido e submetido a 
discussão o requerimento do vereador Raimundo Tomé. Dito 
requerimento, posto em votação, foi aprovado por unanimidade. Esgotadas 
as matérias em pauta para discussão e votação, o Sr. Presidente passou a 
Segunda Parte da Ordem do Dia, facultando a palavra aos senhores 
vereadores. Não havendo nenhum vereador que desejasse fazer uso da 
palavra e nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradeceu a   
presença de todos e “Em nome de Deus”, encerrou a Sessão, marcando 
outra para amanhã, no horário regimental. Para constar foi lavrada a 
presente Ata. Eu,_______________________________, 2º Secretário, 
subscrevo a presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por 
mim e pelos demais membros da Mesa. 
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